
Plano Plurianual: um roteiro para a execução de políticas públicas 
 
O Plano Plurianual, mais conhecido como PPA, é uma lei que procura traçar os objetivos da 
administração municipal nos seus quatro anos de gestão, que correspondem ao período do 
mandato do prefeito. No Rio de Janeiro, neste ano, a lei já começou a ser elaborada e vai 
orientar as metas de 2010 a 2013. O texto foi enviado no finzinho de agosto para apreciação da 
Câmara de Vereadores. 
 
Como deve ser o PPA 
 
A lei que estabelece o PPA deve apresentar, de forma muito clara, quais são as diretrizes, os 
objetivos, os indicadores, os programas, as ações e as metas da administração pública, de modo 
a tornar realidade as promessas feitas na campanha eleitoral.  
 
Qual a sua importância  
 
O PPA deve estar integrado às leis orçamentárias do município – Lei de Diretrizes 
Orçamentárias e Lei Orçamentária Anual. Assim, de acordo com o estipulado para investimentos 
e afins, é um importantíssimo espaço de escolhas e tomada de decisões que afetam a vida de 
todos que moram, trabalham ou transitam diariamente pela cidade. Nenhuma decisão 
orçamentária pode ser feita se não constar no PPA, pois é a lei que determina a alocação de 
recursos públicos.  
 
 
Algumas informações que já constam no PPA carioca - Projeto de lei 3223/09 
 
- Na área da Saúde, está previsto o investimento de R$ 1, 5 bilhão a mais de recursos próprios 
nos próximos quatro anos em comparação a 2009. O orçamento no quadriênio será de R$ 10, 4 
bilhões, e o dinheiro será aplicado, por exemplo, no Programa Saúde Presente, que prevê um 
salto de qualidade nos serviços de atenção básica e no tratamento de pequenas e médias 
emergências, com a construção de Clínicas da Família e Unidades de Pronto-Atendimento 24 
horas. 
 
- Mais de R$ 10 bilhões estão previstos para serem aplicados em Educação nos próximos 
quatro anos. O PPA prevê a criação até 2013 de 30 mil novas vagas em creches e 10 mil na pré-
escola, ampliando o acesso ao ensino infantil. 
 
- Na área de Infraestrutura urbana, a previsão de investimentos é de R$ 4, 6 bilhões até 2013. 
Já em 2010, devem ser aplicados R$ 200 milhões a mais do que o orçamento de 2009. 


